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Próxima reunião 
terá apresentação de  

Tai Chi Chuan
O SINJUS-MG convida todos os aposentados e pensionistas para comparecerem à próxima reunião do Núcleo,  
dia 13/6, às 14h30, na sala de atividades do Sindicato. A apresentação de Tai Chi Chuan, modalidade de ginástica 
chinesa, será feita pelo professor Felipe Rocha, proprietário da Academia Sino Brasileira de Kung Fu e Tai Chi Chuan  
(Av. Cristóvão Colombo, 118, loja 3 – Savassi). Essa nova parceria realizada pelo SINJUS-MG oferece desconto de  
30%  para planos semestrais e 40% nos planos anuais. 

Afastamento
O coordenador-geral do SINJUS-MG, Wagner Ferreira, terá 
que se afastar da direção do SINJUS a partir de 2/6, pois é  
pré-candidato a vereador de Belo Horizonte. A legislação elei-
toral prevê que dirigentes sindicais têm que se ausentar de suas 
funções quatro meses antes do dia da votação. 

Falta pouco para começar o 10º Consinjus - 
“Humanização da Justiça: Ética, Cidadania e 
Controle Social”. O congresso será realizado 
entre os dias 15 e 17/6, no Dayrell Hotel & 
Convenções, em BH, e contará com a presença 
de juristas, cientistas políticos, filósofos, entre 
outros. A filósofa 
e escritora Mar-
cia Tiburi (foto) 
fará a conferên-
cia de abertura. 
Interessou? entre 
em contato com o 
Sindicato e saiba 
como participar. 

A  lei que concede a Data-Base 2015 dos servidores da  
Justiça foi sancionada pelo governador do Estado. A previsão 
é que os valores corrigidos constem na folha de pagamento de 
maio, creditada em 1º junho. Não se esqueça que a luta pela  
Data-Base 2016 já começou! O SINJUS-MG oficiou a Presidên-
cia do TJMG informando o valor acumulado do IPCA, de 9.28%,  
junto com as perdas na Data-Base 2015, que não recompôs a 
inflação total. O Sindicato luta para que a Administração do  
Tribunal negocie com a categoria. 
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Calendários e relógios são dispositivos que determinam o 
tempo. Estações do ano e fases da lua também. Ainda as-
sim, é difícil pensar seu impacto em nossas vidas. Foi com 
esse propósito que a diretoria de Aposentados e Pensio-
nistas do SINJUS-MG convidou a psicóloga e psicanalista 
Mônica de Almeida Belisari para ministrar um bate papo 
com o tema “Marcas do Tempo”, na reunião do dia 9/5 do 
Núcleo de Aposentados e Pensionistas (NAP).   

A palestrante  questionou a expressão “melhor idade”. O 
termo seria um eufemismo mercadológico para se referir 
à velhice, segundo disse. Diante dessa crítica, falou que 
melhor idade é aquela que cada um define como tal.  Em 
seguida, citou Norberto Bobbio, jurista e filósofo italia-
no, que afirmava que o processo de envelhecimento não 
é uma ruptura, mas uma continuidade daquilo que foi 
vivido na infância, juventude e fase adulta. Com o dife-
rencial de ser um mundo repleto de memórias, com mais 
ou menos intensidade. 

Aposentados do SINJUS-MG fizeram um pas-
seio pelo Instituto de Arte Contemporânea 
Inhotim, no dia 29/4, e não deu outra: saíram 
maravilhados e cheios de histórias para contar. 
A turma, que estava acompanhada de fami-
liares, contou também com a companhia do  
coordenador-geral do Sindicato, Wagner Fer-
reira, e da diretora de Aposentados e Pensionis-
tas, Viviane Callazans. 

NAP visita o Inhotim

Última reunião do NAP debateu marcas do tempo

O pai da psicanálise, Sigmund Freud, afirmava que somos des-
tinados a morrer, com o diferencial que cada um escolhe a sua 
maneira. Ou seja, se ir contra a foice do tempo é vão combate, 
o que vale é o que fazemos da nossa vida. Na linha do pen-
samento freudiano, Mônica de Almeida Belisari afirmou que 
somos seres movidos por desejos. E que essas vontades deter-
minam nossa caminhada e nos marcam no tempo.”Hoje é di-
ferente de sempre.  Tempo é vida”, exaltou ela, referindo-se à 
importância de se viver o agora. 


